
/Xkjp^J <, . <1 

RUA ARTUR DS FREITAS LEITÃO 

Decreto n2 1661 de 10-12~1956 

Formada pela rua 9 da Yila Nova Campinas e rua 9 do • , 

Jardim Bom Retiro "v 

Início na rua Dr. Antonio de -".rruda Camargo 

Termino na rua Carolina Prado Penteado 

Nova Campinas 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Ruy Helimeiater 

Novaes. 

ARTUR DE FREITAS LEITÃO 

Artur de Freitas Leitão nasceu em Rio Claro, neste Estado, 

em 31-desembro-l882 e faleceu em Campinas, em ll-abril-1956. Era fi- 

lho de Antonio Gomes Freitas Leitão e Ana Maria de Camargo Leitão.Aos 

11 anos ingressou na vida forense, deixando o curso escolar,indo tra 

balhar como copista no ls Cartório do Ofício de Rio Claro, passando, 

posteriormente, ao cargo de escrevente. Tendo sido criado o distri- 

to de Anápolis, boje Analândia, foram postos em concurso os cargos 

de escrivão de paz e tabelião. Artur de Freitas Leitão competiu e 

conquistou o lugar, isto no ano de 1905. Mais tarde, desistiu desse 

Cartorio e foi para Jaú, onde, em 1910, trabalhou como l2 escrevente 

e tabelião interino no Cartório do 2B Ofício. Sm 1914, prestou exame 

para advogado perante o Tribunal de Justiça, e, sendo aprovado, teve 

a devida Provisão. Em 1923, foi nomeado para o cargo de 2fi tabelião 

do Cartorio de Descalvado, do qual se exonerou em 1925, para transfe 

rir residência para Campinas. Aqui se estabeleceu com escritório de 

advocacia, havendo em 1928, sido o candidato do Partido Democrático 

para o cargo de Juiz de Paz do Distrito de Santa Cruz, obtendo boa 

votação. Em 1930 foi nomeado para o cargo de Subprocurador Judicial 

da Prefeitura Municipal de Campinas, cargo do qual foi aposentado ao 

atingir a idade compulsória, em 1952. Em 1936, logo apos o termino do 

governo do sr. José Pires Neto, foi Prefeito interino, por alguns me 

ses, na época em que Campinas se preparava para festejar o centená- 

rio de nascimento de Carlos Gomes. Estudioso das questões jurídicas, 

tinha preferência pelo Direito Processual. Foi o autor de "Notas ao 

Processo Civil e Comercial - Regulamento 737 de 1850", que teve duas 

edições. Deixou, não publicado, porém, encadernados, 22 volumes de 

"Pareceres" dados quando de sua atividade frente ao Departamento Le- 

gal da Municipalidade campineira. 



EUA ARTUR DE FREITAS LEITIO 

LEI N' 1.661, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1956 
Dá o nome de «Artur de Freitas Leitão» a uma rua da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Oampmas, pro- 
mulgo jca denominada «Artur de Freitas Leitão» a rua 9 do arrua- 

monto Nova Campinas a qual tem início na Rua Í7 do mesano armamen o. 
Artigo 2? — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga as 

&a disposições em contrário. 
Paço Municipal de Campinas, aos 10 de dezembro de 19oo. 

Ruv Hellmeister Novaes 
Prefeito Municipal 

Eng. Paulo Silva Pinheiro 
' Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicaria no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, ean 
•10 de dezembro de 1956. 0 uiretor> 

Álvaro Ferreira da Costa 



üsta homenagem: 

nome de Artur de Freitas I 

para uma rna da cidade e 

iços biográficos desse saudoso cidadão t|ue chegou a ocupar o, cargo de frefeiL 

iunicipa! de Campmas— âceifa a sugestão do sr. Àlaor Malta Guimarães 

O srr Màor'Maltâ^lfltóáíaès, pas palavras; o preiacio-ao ravro 
3in bem fundamentada exposição ide Artur de Freitas Leitão, pre- 
de motivos, -sugeriu ao prefeito kácio de uni Juiz que tòda Cam- 

imunicipal, o sr, Ruí Novais • que 
Ifosse dado a uma rua-da cidade 
jo nome do saudoso e prestante 
tcidadão Artur de, Freitas JUeí- 
itão, há pouco falecido, A su- 
Jgestão foi aceita pelo chefe do f Artur de Freitas Leitão nasceu 
•Executivo, que enviará o pròie-, ína cidade de Rio Claro,_em.31_de 
:to de decreto lei ao Executivo:' fuwginbra_deJL8S2, e faleceu aqui 
• Publicamos em-seguida a- ex- bmCampinas, em ILde. abril de 
;posição de motivos.do sr. Alaor ■ .936_Era filho de Antonio^CíÕ- 
JMalta Guimarães: ' ' naes de Freitas Leitão e de dona 
i"Com a modéstia que caracter!- I ma Maria de Camargo Leitão, 
as os homens de merecimento, 1 Com 11 anos de idade, ingres- 

,o operoso advogado hbs auditó- ísou nà vida forense, deixando o 
rios desta comárcá — Sr. Artur [curso escolar, indo trabalhar co- 
íde Freitas Leitão — ao apresen- frno copista no Primeiro Cartório, 
!tar à publicidade a primeira e- {do Ofício de Rio Claro, passan- itar à publicidade a primeira e- do Ofício de Rio Claro, pí 
fdição de sua preciosa óbra "No- do, posteriormente, ao cax 
jtas ao Processo Civil e • Comer- escrevente. ' 
: ciai", disse que a única vanta- " Em 1904 convolou nupcia 
gem de seu trabalho era facilitar dona Elisa Simões de í 

.-ao leitor "encontrar na ■ júris- í._eítão. 
prudência dò' Egrégio íribunal Tendo sido criado o Distr 

-de Justiça os julgados pfófefidòs [ Anápolis, hoje Analândia, 
de harmonia com 0 Regulamento 'posto em concurso os carg 
737, de 1850".  , (Escrivão de paz e Tabeliãc 

Permita-me o -estudioso .-.pro-, J lur de Freitas Leitão con 
íissional que. afirme • não ser. es- .e conquistou o lugar, isto 

:sa a única vantagem, que oíore- si905. 
ce o seu meticuloso trabalho, pois j -Algum tempo mais tard 
.que além de facilitar o estudo à- sistiu do Cartório de Ana: 
queles que têm aplicado suá ati- íe-foi para Jaú, onde, em 

ias palavras, o picrouiu uu uiviu    —_ ._—^ 
ie Ariux de Freitas Leitão, pre- ^'ilfcadíí porém encadernados, 
ácio de uni Juiz que tôda Cam- P2 volume de - areceres , da- 
)inas conheceu e estimou, e, não fdos quando de sua atividade 
jsse a sua aposentadoria -e- xe- -frente ao Departamento Legal da 
-rada de mossa cidade, ainda {Municipalidade, volumes êstes 
cie aqui o teríamos prestando Iquê estão à dispõsição da Muní- 

i.nestímávels serviços à Justiça. Icípalidade, para a Biblioteca Pu. 
Artur de Freitas Leitão nasceu jbhca Municipal ou para o Depai - 

;ia cidade de Rio Claro,.em.Sljle ttaménto Legal da Prefeitura. 
.ezsinbra-de_lB82, e faleceu aqui ', _ " * . Prpita. 
;in Campinas, em ILjle..abril de f direi que Artur de Freitas 
i93íL, Era- filho de Antõnlb~Gõ- {Leitão foi um homem excepcio- 
nes de Freitas Leitão e de dona jpab Nao. Aitur de Freitas Lei- 
ma Maria oe Camargo Leitão. [tão, foi, mais um homem guia- 

Com 11 anos de idade, ingres- ido pelo coraçao que um Procura- 
sou nà vida forense, deixando o lüor Judicial. Foi, para ser ma- 
irrsn escolar, indo trabalhar co- jis claro, não Procurador Judicial, 
no copista no Primeiro Cartório, fmas sim, "Procurador Por Equi- 
do Ofício de Rio Claro.' passan- tí^dei isto.éim homem^que^ guia- 
do, posteriormente, ao cargo de do pelo coração bondoso, via, em 
escrevente. ' / ícada artigo da Lei que êle exe- 

Em 1904 convolou nupcias com fcutava, um ato que, êle, como 
dona Elisa Simões de Freitas ihomem, preferia nao executar, 
^eítão. {todavia, como empregado hones- 

Tendo sido criado o Distrito de to, como servidor íntegro, tinha 
Anápolis, hoje Analândia, foi íque fazê-lo. Assim foi Artur de 
pósto em concurso os cargos de Freitas Leitão; distinto, modcs- 
Escrivão de paz e Tabelião. Ar- ito, humilde simpático inteli- 
tur de Freitas Leitão competiu .gente e acima de tudo, capaz, 
e conquistou o lugar, isto em.. para o funcionalismo munici- 
1905- , . . , , pai e para o públiéo que com -Algum tempo mais t^rde, de- i^jg tratava, não era o advoga- 
istiu do Cartono de Analandia temido, mas sim, o advoga- 
i- foi para Jaú, onde, em 1910, ciq conselheiro."o pai de uma i- 

vidade no labor forense, cohsti- i trabalhou como 1.° escrevente e ;meiisa, famnio bem orientada. 
tui êle, inegavelmente, um ma- 
nancial de conhecimentos sôbre 
matéria processual para -os que 
'recorram à sua consulta, ■ pela 
precisão e oportunidade com que 

' tabelião interino no Cartório dc 
• Sengundo Oficio. 

Que digam os os funcionários e 
os próprios campineiros, da bon- 

Em 1914, prestou examé pára > dade que ia por aquele coração, 
advogado perante o Tribunal de ÍO que era seu, era dos outros. 
Justiça, e, sendo aprovado, te- 

'orientou, o autor, suas citações e :ve a' devida Provisão. 
iobservações 
: Agora, ao mudar para 

{Sofria, mas sofria muito quando 
{não podia atender a determina- 

Em 1923, foi nomeado para o {dos pedidos que lhe dirigiam, 
a r g o de 2.° • Tabelião de : Seus aborrecimentos particu- Agora, ao mudar para o Pre" cargo de 2.° ■ Tabelião de ; Seus aborrecimentos particu- 

í lo os originais dá Segunda Edi- marca de Descalvado, da qual se {lares ficavam com êle e ninguém 
■ ção de sua óbra, pede-me algü- ,exonerouiem l925,ocasião em que oí percebia. Sempre alegre e 
jmas palavras sôbre o mérito da. transferiu residência para Cam- 
: mesma- -pinas." 
i Que posso eu dizer, a nao ser • • 
ique a Segunda Edição, sensível- 
{mente aumentada com reíerên- j 
,cias a novos julgados e citações 
'valiosas, vem confirprar o seu -V*" 
>valor incontêstávél,' é que bem 
íatesta a competência e o esfórçq 
ide um estudioso? : jK . jWfe 
' O leitor encontrará mas "No- 
itas ao Processo Civil e Comer- w-.í»- J&B 
j ciai", do Sr. Artur .Leitão, .ob- ^ v 

jservações:muito c.pncienciosas só- " ^4. t % » '.'"H 
j bre muitos artigos do Regula- 
: mento n.0 737, de Í85Ò, obser- ; 
{vações essas que esclarecem mui- 
ttas dúvidas üúe,'Üe momento a uá--,7t! vi 
! momento, surgem--nos : debates j fe-- 
'da causas,    

O autor, nesta' Segunda Edi- 
{ção de seu -interessante traba- ^'SS:- 
; lho, procurou dar-lhe maior re- 
, alce enriquecendo-o com as o- j; 
{pinioes de conáagrados processu- i 

que se t-ecomendà' por si; e, se s 
•faço estas llg-eiras- e despreten- '.uatjK' -XJE FREITAS Lí 
ciosas apreciações sobre . o seu í- ■ / 

■mérito, atèndo tão somente à so- ; v 
[licitação do iautor que; revelan- h Em 1928, í01 candidato dt 
do delicados sentimentós,- que Democrático para o ca: 
(muito o enobrecém, manifestou- {«J111? ^e, . 0. ^Distrito 4e 
ime o desejo 3e véf á." Segunda jpruz, cbtendo boa yotaçao. 
'Edição de seu' ihteressâ-ntè tra- 
balho precedida-de algumas pala- 
ivras sinceras e insuficientes. ; 
! E é com a mais absoluta in- 
jsuspeição e máxima sincerida- 
i de que emito conceito sôbre a 
Segunda Edição desta óbra-, de 
indiscutível valor prático para 
os que mourejam no fôrô. 
Campinas, fevereiro- de f«28. 

a) Nelson de Noronha Gustavo 
Juiz de Direito da Primeira Va- 
ra". 

Eis ai Exmo. , Sr. Prefeito T.T^lwií-k-íe-f OT» 'KT/vT»c«oe nrrt _ 

.transferiu residência para Cam- pronto a prestar um favor, Ar- 
■pinas." - tur de Freitas Leitão era,' por ês- 

56 lnotivo' estima40 e querido de 

j. Sempre tinha um caso curio- 
í :soi engraçado, cômico mesmo, 

1 . j -para contar, quando contava os 
Í7 (dos outros,- cotltava os seus tam- 

-JSfc Ibém. A respeito, quem é não es- ■ '-W' ftá lembrado destas piadas con- 
«uáàíi'' VvaKiSSt jtadas por êle? ' . 

^ í - nmi'-'' ^ 'JpygSM i "Que quando chega vá à Pre- l ? ifeitura, ao meio dia, eiitrava com 
;■>. í. ^ ãnuito medo e cuidado, pois sen- 

5 ,'íiÉÍS^-. 5 (do Leitão temia o Leão! que era 
p porteiro-do Paço! "E que bom 
{porteiro o Leão! Quantas sauda- 

1 , . ' " ides deixou no seio do funciona- 
}/ lismo. Que Deus o tenha em bom 

lugar." Outras vezes,- afirmava 
que o seu maior desgosto era o 

' v ( viver tantos anos e ter que 

: | ^.ssim foi, Exmo Sr. Rui Hel- 
í ' meister Novaes, Digníssimo Pre- 

i 1 !feit0 
de Campinas, a -vida dêsse 

. (cidadão que, muitò embora ten- 
s 1 ((j0 rlasci(}0 íora (ja princesa D'- 
{Aia ÜK I»E FREITAS LEITÃO Oeste; aqui viveu grande parte ; . z i de sua vida, prestando relevantes 
fL,-.- . • «jj., j -a  serviços à cidade e ao seu po- 

• ioi.eandidatp do Fai- vo inciusive ocupando, numa ho- ..tido Democrático para o cargo de ■ ra' difícil, o cargo de Prefeito 
(Juiz de-Paz do Distrito de Santa ^ 
jCruz, obtéhdõ boa yotaçfio. Descendendo de família pobre 
r , • 'e não tendo meios para fazer 
{ Em T930 foi nomeado para o tum curso, que fôsse, Artm- de 
ieargo dé Subprocm-ador Judicial -Freitas Leitap assim mesmo gal- 
kia Prefeitura Municipal de Cam- igou o mais alto e elevado pósto 
binas, cargo que, mais tarde, |que um cidadão pode pretender 
deixou por aposentadoria. fp que é o de ! 
-Cm 1936, ocupou. intermamen- jcidade de Ce 
te, o cargo de Prefeito Munici- (mais cultas e 
pai "de .Campinas. . ... fpaís. 

• Publicou "Notas ao Processo I Peço,'pois, j 
Civil e -Comercial, Regulamento fte a presente 
737, de 1850",,que foi editado por ido a uma das 
duas' vezes, sendo, a Segunda E- th nome de Ari 

he que é o de ser Governador da 
ICidade de Campinas, uma das 
{mais cultas e adiantadas do 
fpaís. 

I Peço,'pois, julgada convincen- 
íte a presente biografia-, seja da- 
ido a uma das ruas de Campinas 
ib nome de Artur de Fi-eitas Lei- 
««n-: • -v 
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exunfo fci rreieiíe interino de Cgmpínas e sé- 

procurador da •Municipalidade 
' faleceu ontem, às 12 horas,, 
nesta cidade, o dr. Artur de frei- I 
fcas Leitão, advogacio riO.ilita.nte j 
no foro local e pessoa que gosa- | 
va de. grande círculo de amizaaec 
eai Campinas. Natural de Rio 
.Claro, onde nasceu a 31 de fle- 
zembró de 1882, o extinto era li- 
lho do sr. Antonio Gomes Frei- 
tas Leitão e de d. Ana- Maria de 
Camargo LeUão. Aos 12 anos de 
idade, começou a trabalhar em 
cartórios de Rio Claro. Tende- 
sido criado, anos depois, o Dis- 
trito de Anápolis, prestou con- 
curso e íoi nomeado escrivão cio 
Cartório de Registo Civil. Trans- 
íeriu-se, a seguir, para Jaú, on- 
de exerceu atividades de escre- 
vente, nessa época, ou seja, em j 
1914, obteve carta de advogado 
provisíouado. Mudou-se para 
Descalvado, onde íoi- titular do 
Cartório to 2.u Tabelião e, em . 
•1925, veio para Campinas,- aqui 
abrindo escritório de. advocacia. 
Em 1930 entrou para a íuncioiui- 
.iismo da Preíeitura, deserape- 
ahando as funções de sub-procu- 
ratlor, das quais foi aposentado ao 
atingir a idade compulsória-, em 
ibü2. Servidor municipal que se 
.smpõs pelo seu - talento e amor 
à causa publica, teve a seu car- 
go opinar sôbrc inúmeros pro- 
cessos. Logo apos o término ao 
governo cio sr.Jose P. Neto, íoi 
prefeito interino, pôr alguns me- 
ses,em 1338,á época em que Cam- 
pinas se preparava para festejar 
o centenário de uasciuient-o de 
Carlos Gomes .Estudioso das,ques- 
tões jurídicas, tinha preíeiencia 
pelo Direito processual. Escreveu 
o cir. Artur de Freitas Leitão o 
livro "Notas ao R-eguiamealo I 

Dr. Artur de Freitas Leitão 

l 137",.que teve duas edições, sen- 
ão uma quando se .encontrava em 
Jau e a. segunda, já em Campi- 
nas, ambas publicadas por uma 
livraria cia capital. 

Deixou cerca de qulnzo volu- 
mes encadernados, com os pa- 
receres que proíenu quando sub- 
procurador cia Prefeitura de i 
c d]); 

O extinto teve 62 unos "de vicia 
roreiise, pois ainda se encontra- 
va no exercício da. advocacia, de 
cuja banca jamais se afastou. 

I D dr. Artur de Freitas Leitão 
| era viuvo de d. Elisa- Simões de j 
i Freitas Leitão, de cujo consorcio 
j deixa os seguintes filhos: Dr. 
I Heneogenes de Freitas Leitão, 
! cnoaclo com o". Alice Fabbri cie 
i Freitas Leitão: d. Uaimacia Lei- 
! úlo «: Campos Castro, casada 
í com o dr. Munlio cie Campos 
•Castre; dr. AIrities Freitas Lei- 
tão, casado com d. Oa.ua. Lisboa 
Freitas Leitão; dr. Nelson Frei- 
tas Leitão, 'rasado com ri. Seoas- 

; tiana Ferreira de Freitas Leitão;. • 
; seunonnh» Lenira Freitas Lei- 
J láo e de d. Maria Aparecida Lei- 
| nio Vieira cie Moraes, já ialeei- 
i cia que íoi casada- com o sr. rir. 
| Mano Vieira üe Mu: a es. Deixa 

IX netos, e inúmeros -obrtohos. 
Os Vi^wr .us sc realizam hoje às 
9 noras, saindo o íeretro de sua 

j residência, rua • Coronel Quirino : 
I numero i0õ2. para o cemitério da ! 
| Saudade alir.t de ser sepultaqo 

em jazigo perpétuo na divisão 
' -da Xrrftnndode do s. -S. Sacramen- 
' to. A cerimonia religiosa será re- 

alizada na residência do extin- 
to. * 
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I cie sua vicia, prestando relevantes : 
i servtços à cidade e ao seu po™ 
i vo, inclusive ocupando, numa ho- 
j ra difícil, o cargo- de Prefeito 
' Municipal. 
■ Descendend,o de família pobre 

e nao tendo -meios para fazer 
i U1?a, curso, que fosse, Artur de 

Freitas Leitão assim mesmo.gal- 
gou o màis alto e elevado posto 
que um cidadão pode pretender 
e que é o de ser Governador- da- . 
Cidade de Campinas, uma das 
mais cultas e adiantadas do : 
País. 

Peço, pois, julgada convincen- 
te a presente biografia, seja da- 
do a uma das ruas de Campinas f 
o nome de Artur de Freitas Lei- 1 

. tão. J 

tvy V 


